
..AMANDLA'' EA,T NAAPUTO

t{A FÁBAICA "SoflIoPAf,"
$Ofrfi DA hËffiHffi[EAMH N

por Leandro Pqul (texto)

,,Amandla,,,  âgrupâÌtìento cultural do ANC, que se enconlra em Mapulo desde lerça-feira,
maniÍestou, alravés de canções, danças, peças le atrais e música instrumental,  a sol idariedade do
Povo sul-aÍr icano com cs 200 trabalhadores da Íábrica de enlatados da <SOMOPAL", que há
cerca de dois , Ìreses íoi bombardeada pela Avia ção do regime raclsta de Pretória. À noite, o con-
iunto <Amandla"  ac luou no ' "Cine 700>r ,  também na Malo la .

-Amand la" ,  cu jo  nonìe  s ign i Í i ca

"Poder , ' ,  tocou,  dançou e  cantou  na
manl rà  de  on tem.  a  mús ica  popu lar
su l -a f r i cana carac ter ís t i ca  dos  ba i r ros
negros e áreas rurais - onde vive
a  maior ia  do  Povo su l -a Í r i cano -  para
os  mesmos 200 operár ios  da  "SOMO-
PAL, , .  que há  cerca  de  do is  mes€s,
enquanto  t raba lhavam.  Ío rarn  repen l i -
nanrente  bombardeados por  u rna  es-
quadr i lha  de  av iÕes do  reg ime rac is te
de Pre tór ia .

N o ' a t a q u e  t r a i c o e i r o ,  a l e q a d a m e n Ì e
soh o  pre lex to  de  aoue la  Íábr ica  dçr
en la lados  ser  uma "base c landes t ina
c ie  mísse is ' ,  Ío ram assass inados t rès
dos  t rabâ lhadores ,  en t rê  os  qua is
rinra operária, ern estado avançado do
grav idez ,  e  do is  ou t ros  Í i caram,  r ia
a l tu ra  g ravemente  fe r idos .

SOLIDARIEDADE

Foi  sob o  mesmo tec to  do  ed i Í íL  : : r
da  fábr ica ,  onde os  operár ios  se  er1-
cont ravam a  23  de  Maio  passado,  d ra
do c r im inoso â taque,  gue o  grupo
cu l tu ra l  *Amand la" ,  do  ANC,  expres-
sou o  seu sen l imento  de  so l idar iedade
ccrn ì  as  v í t imas indeÍesas  do  a taqu i .
aéreo .  t razendo como d is_ce um rep l i ; .
sêntârìte r jo ANÇ. som do amor e d:r
l iberdade.

Os 200 t raba lhadores  nroÇambice-
nos  da  re fe r ida  fábr ica .  an tes  da  a Í l -
luacão do  agruparner r to  su l -a f  r i çano,
en toararn  en ì  coro  en tus ias t i camente
' , 'á r ias  cancões revr : luc ionár ias .  tendo
cor ì ro  cor ' ì te t tdo  a  so l idar iedade mo-
r :anr l> iCana Com c)S p6vos  opr imidCs
d a  Á f r i c a  Â u s t r a l

l ' Jum das  cancÕes.  o r lv ìn ros  r re rsor
como os  segu in les :  Sowelo  não cho"
Ìes/O Fovo mocambícano eslá a leu

lado para expulsar o tsu inimigo/Na. instalaçôes da .SOMOPAL", entre Êg
nr lb la  não chores .  qua is  os  loca is  a t ing idos  pe los  roque-

A v is i ta  àque la  Íábr íca  de  en la tados  tes  lançados pe los  bombarde i ros .
comeÇou com os  componentes  Co nomeadamente  os  ba lneár ìos ,  a  sede
ag lupamento  cu l tu ra l  a  percor re r  as  do  Grupo D inamizador  e  a  c reche,
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l ' Jes ta  ú l i ima,  es tavam a  dormi r .  na
a l tu ra .  a lguns  dos  f i lhos  das  operár ias
d a  Í á b r ì c a .  F e l i z m e n t e .  n e n h u m a  c r i a n -
Ça fo i  a t ing ida ,  embora  t i vessem s ido
es t i lhaçados cs  v id ros  das  jane las  e
met ra lhada par te  da  parede ex ter io r
do  ed i í íc ìo .

Nem uma r in ica  vez  de ixaran ì  os
operár ios  de  ap laud i r  e ,  a lgumas
vezes ,  de  pé  os  números  de  dança,
canto ,  peças  de  Íea t ro  e  mús ica  ins ,
t rumenta l ,  en l re  a  qua l  o  , , lazz ,  su l -
-afr icano. Mesmo as curlas peÇas de
tea t ro .  ía ladas  em l ínguas  zu lu ,  su iho
e ing lesa ,  não de ixaram de ser  corn-
prêêndidas com acenos de satisfação
c  pa lmas por  par le  dos  operár ios .

ENCONTBO DE DUAS
CULTUBAS IRMÃS
Nessas  peças ,  a lgumas operár ìas

reconheceram os  seus  mar idos ,  que
l raba lharam nas  minas  da  AÍ r i ca  do
Su l ;  ou l ros  t raba lhadores  re lembraranr
e  v Ìda  dura  que r i veram r ras  minas
Íundas e  esc i l ras  conro  breu ,  quândo
eram coag idos  duran le  o  co lon ia l i s -
mO a  procurar  e rnprego ÍOra  dO seu
País"  nas  te r ras  do  "John" ,  para  Íug i r
do  "ch iba lo ' ,  e  da  exp lo ração co lo -
n ia l .

A l i ,  na  "SOMOPAL, ,  enconÌ rou-se  a
cu l tu ra  a í r i cana,  que apesar  do  co lo -
n ia l i smo s  {e  .apar the id"  te rem senr -
,p , 'e  ten tado amordaçar ,  res is t iu  e  re -
s is t ì rá ,  po is ,  como d iz  o  Pres idente
Samora  Mache l ,  a  Cu l tu ra  é  como o
Sol que nunca desce.

Es l i veram a inc la  p reser l ies  naqueÌa
m a n ì Í e s t a Ç ã o  c u l t u r a l .  s i m p a ì i z a n t e s  d o
Congresso Nac iona l  A Í r i cano (  ANC )  .
o  D i rec tor  da  t_ ln idade de  Dì reccão
de Agro- lndr is t r ias  do  Ì ' ,4apu lo ,  Pau lo
M r . r i a n g a .  o  A d m r r r i s l r a d o r  d o  d i s t r i i o
da  Mato la .  um re t l resentan te  do  Par -
t i c Ío  Fre l ì rno  na  Mâl ( ) la .  represen la Ì ì les
da A lç |ASP e  c ia  Secre tar ia  de  Es tado
d a  C u ì t u r a .  r :  D i r e c t c r  P r o v i n c i a l  C a
E m p r e s a  A g r o - l n d ú s t r i a s  c l o  M a p u Í o ,
L u c i a n o  S a r n b a n e  e  o  D i í e c t o r  d a
í á b r i c a , , S O M O P A L , , .  J ú l i o  J a t a n e .


